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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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Considere as seguintes situações:

1 - Na segunda-feira, a temperatura de Monte Sião passou de +3 
graus para +6 graus. Qual foi a variação da temperatura?

Esse fato pode ser representado pela subtração: (+6) – (+3) = +3

2 - Na terça-feira, a temperatura de Monte Sião, durante o dia, 
era de +6 graus. À Noite, a temperatura baixou de 3 graus. Qual a 
temperatura registrada na noite de terça-feira?

Esse fato pode ser representado pela adição: (+6) + (–3) = +3

Se compararmos as duas igualdades, verificamos que (+6) – (+3) 
é o mesmo que (+6) + (–3). 

Temos:
(+6) – (+3) = (+6) + (–3) = +3
(+3) – (+6) = (+3) + (–6) = –3
(–6) – (–3) = (–6) + (+3) = –3

Daí podemos afirmar: Subtrair dois números inteiros é o mesmo 
que adicionar o primeiro com o oposto do segundo.

Fique Atento: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Ex.:
10 – (10+5) = 
10 – (+15) = 
10 – 15 = 
- 5

Multiplicação de Números Inteiros
A multiplicação funciona como uma forma simplificada de uma 

adição quando os números são repetidos. Poderíamos analisar tal 
situação como o fato de estarmos ganhando repetidamente algu-
ma quantidade, como por exemplo, ganhar 1 objeto por 30 vezes 
consecutivas, significa ganhar 30 objetos e esta repetição pode ser 
indicada por um x, isto é: 1 + 1 + 1 ... + 1 + 1 = 30 x 1 = 30

Se trocarmos o número 1 pelo número 2, obteremos: 2 + 2 + 2 
+ ... + 2 + 2 = 30 x 2 = 60

Se trocarmos o número 2 pelo número -2, obteremos: (–2) + 
(–2) + ... + (–2) = 30 x (-2) = –60

Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indi-
cado por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

Divisão de Números Inteiros

- Divisão exata de números inteiros.
 Veja o cálculo:
(– 20) : (+ 5) =  q   (+ 5) . q = (– 20)  q = (– 4)
Logo (– 20) : (+ 5) = - 4

Considerando os exemplos dados, concluímos que, para efetu-
ar a divisão exata de um número inteiro por outro número inteiro, 
diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo pelo módulo 
do divisor. 

Exemplo: (+7) : (–2) ou (–19) : (–5) são divisões que não podem 
ser realizadas em Z, pois o resultado não é um número inteiro.

- No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa e 
não tem a propriedade da existência do elemento neutro.

- Não existe divisão por zero.
- Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Exemplo: 0 : (–10) = 0      b) 0 : (+6) = 0    c) 0 : (–1) = 0

Regra de Sinais da Multiplicação e Divisão
→ Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.
→ Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre negativo.

Potenciação de Números Inteiros
A potência xn do número inteiro a, é definida como um produto 

de n fatores iguais. O número x é denominado a base e o número 
n é o expoente. xn =  x . x . x . x ... x, x é multiplicado por x, n vezes.

Exemplos:
33 = (3) x (3) x (3) = 27
(-5)5 = (-5) x (-5) x (-5) x (-5) x (-5) = -3125
(-7)² = (-7) x (-7) = 49
(+9)² = (+9) x (+9) = 81

- Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
Exemplo: (+3)2 = (+3) . (+3) = +9

- Toda potência de base negativa e expoente par é um número 
inteiro positivo.

Exemplo: (–8)2 = (–8) . (–8) = +64

- Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um núme-
ro inteiro negativo.

Exemplo: (–5)3 = (–5) . (–5) . (–5) = –125

- Propriedades da Potenciação: 

1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 
e somam-se os expoentes. 

(–7)3 . (–7)6 = (–7)3+6 = (–7)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. 

(-13)8 : (-13)6 = (-13)8 – 6 = (-13)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. 

[(-8)5]2 = (-8)5 . 2 = (-8)10
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 c) nome e endereço do responsável pela proteção radiológica 
de cada período trabalhado;

 d) funções associadas às fontes de radiação com as respectivas 
áreas de trabalho, os riscos radiológicos a que está ou esteve expos-
to, data de início e término da atividade com radiação, horários e 
períodos de ocupação; 

e) tipos de dosímetros individuais utilizados; 
f) registro de doses mensais e anuais (doze meses consecuti-

vos) recebidas e relatórios de investigação de doses; 
g) capacitações realizadas;
h) estimativas de incorporações; 
i) relatórios sobre exposições de emergência e de acidente; j) 

exposições ocupacionais anteriores a fonte de radiação. 
32.4.7.1 O registro individual dos trabalhadores deve ser man-

tido no local de trabalho e à disposição da inspeção do trabalho. 
32.4.8 O prontuário clínico individual previsto pela NR-07 deve 

ser mantido atualizado e ser conservado por 30 (trinta) anos após o 
término de sua ocupação. 

32.4.9 Toda instalação radiativa deve possuir um serviço de 
proteção radiológica.

 32.4.9.1 O serviço de proteção radiológica deve estar localiza-
do no mesmo ambiente da instalação radiativa e serem garantidas 
as condições de trabalho compatíveis com as atividades desenvolvi-
das, observando as normas da CNEN e da ANVISA. 

32.4.9.2 O serviço de proteção radiológica deve possuir, de 
acordo com o especificado no PPR, equipamentos para: 

a) monitoração individual dos trabalhadores e de área; 
b) proteção individual; 
c) medições ambientais de radiações ionizantes específicas 

para práticas de trabalho. 
32.4.9.3 O serviço de proteção radiológica deve estar direta-

mente subordinado ao Titular da instalação radiativa. 
32.4.9.4 Quando o estabelecimento possuir mais de um ser-

viço, deve ser indicado um responsável técnico para promover a 
integração das atividades de proteção radiológica destes serviços. 

32.4.10 O médico coordenador do PCMSO ou o encarregado 
pelos exames médicos, previstos na NR-07, deve estar familiarizado 
com os efeitos e a terapêutica associados à exposição decorrente 
das atividades de rotina ou de acidentes com radiações ionizantes. 

32.4.11 As áreas da instalação radiativa devem ser classificadas 
e ter controle de acesso definido pelo responsável pela proteção 
radiológica.

 32.4.12 As áreas da instalação radiativa devem estar devida-
mente sinalizadas em conformidade com a legislação em vigor, em 
especial quanto aos seguintes aspectos: 

a) utilização do símbolo internacional de presença de radiação 
nos acessos controlados; 

b) as fontes presentes nestas áreas e seus rejeitos devem ter 
as suas embalagens, recipientes ou blindagens identificadas em re-
lação ao tipo de elemento radioativo, atividade e tipo de emissão; 

c) valores das taxas de dose e datas de medição em pontos de 
referência significativos, próximos às fontes de radiação, nos locais 
de permanência e de trânsito dos trabalhadores, em conformidade 
com o disposto no PPR; 

d) identificação de vias de circulação, entrada e saída para con-
dições normais de trabalho e para situações de emergência;

 e) localização dos equipamentos de segurança;
 f) procedimentos a serem obedecidos em situações de aciden-

tes ou de emergência; g) sistemas de alarme. 
32.4.13 Do Serviço de Medicina Nuclear 

32.4.13.1 As áreas supervisionadas e controladas de Serviço 
de Medicina Nuclear devem ter pisos e paredes impermeáveis que 
permitam sua descontaminação. 

32.4.13.2 A sala de manipulação e armazenamento de fontes 
radioativas em uso deve: 

a) ser revestida com material impermeável que possibilite sua 
descontaminação, devendo os pisos e paredes ser providos de can-
tos arredondados;

 b) possuir bancadas constituídas de material liso, de fácil des-
contaminação, recobertas com plástico e papel absorvente; 

c) dispor de pia com cuba de, no mínimo, 40 cm de profun-
didade, e acionamento para abertura das torneiras sem controle 
manual. 

32.4.13.2.1 É obrigatória a instalação de sistemas exclusivos de 
exaustão: 

a) local, para manipulação de fontes não seladas voláteis; 
b) de área, para os serviços que realizem estudos de ventilação 

pulmonar. 
32.4.13.2.2 Nos locais onde são manipulados e armazenados 

materiais radioativos ou rejeitos, não é permitido: 
a) aplicar cosméticos, alimentar-se, beber, fumar e repousar;
 b) guardar alimentos, bebidas e bens pessoais.
 32.4.13.3 Os trabalhadores envolvidos na manipulação de ma-

teriais radioativos e marcação de fármacos devem usar os equipa-
mentos de proteção recomendados no PPRA e PPR.

 32.4.13.4 Ao término da jornada de trabalho, deve ser realiza-
da a monitoração das superfícies de acordo com o PPR, utilizando-
-se monitor de contaminação. 

32.4.13.5 Sempre que for interrompida a atividade de trabalho, 
deve ser feita a monitoração das extremidades e de corpo inteiro 
dos trabalhadores que manipulam radiofármacos.

 32.4.13.6 O local destinado ao decaimento de rejeitos radio-
ativos deve:

 a) ser localizado em área de acesso controlado;
 b) ser sinalizado; 
c) possuir blindagem adequada;
 d) ser constituído de compartimentos que possibilitem a se-

gregação dos rejeitos por grupo de radionuclídeos com meia-vida 
física próxima e por estado físico.

 32.4.13.7 O quarto destinado à internação de paciente, para 
administração de radiofármacos, deve possuir: 

a) blindagem;
 b) paredes e pisos com cantos arredondados, revestidos de 

materiais impermeáveis, que permitam sua descontaminação;
 c) sanitário privativo; 
d) biombo blindado junto ao leito; 
e) sinalização externa da presença de radiação ionizante;
 f) acesso controlado. 
32.4.14 Dos Serviços de Radioterapia 
32.4.14.1 Os Serviços de Radioterapia devem adotar, no míni-

mo, os seguintes dispositivos de segurança:
 a) salas de tratamento possuindo portas com sistema de inter-

travamento, que previnam o acesso indevido de pessoas durante a 
operação do equipamento;

 b) indicadores luminosos de equipamento em operação, loca-
lizados na sala de tratamento e em seu acesso externo, em posição 
visível. 

32.4.14.2 Da Braquiterapia 


